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As chuvas que vêm ocorrendo em todas as regiões  do Estado nos últimos dias estão sendo  benéficas para a 
recuperação dos cafezais paranaenses, seriamente afetados pelas severas geadas  que atingiram o Paraná em 
julho.

Independente de terem sido feitas ou não as podas necessárias, as chuvas só vêm a contribuir para a 
brotação dos pés.

A atual safra, cuja produção está estimada em 2,0 milhões de sacas de 60 kg, já está 94% colhida e 31 
% comercializada.

A  comercialização,  que  vinha  sendo lenta,   começou a  “  deslanchar”.   Os  produtores  paranaenses 
estavam esperando uma  possível reação nos preços e, com isso, tentando minimizar os prejuízos  ocasionados 
com a quebra desta safra , bem como  da próxima (2001), cuja  perda gira em torno de 75% ( de 2,94 milhões 
de sc  60 kg, para 700 mil sacas)

Uma informação importante para o mercado interno,  que ainda está “nebulosa”, é quanto  os países 
consumidores  efetivamente têm de  estoque de café para os próximos meses. Pois,  com a entrada do outono, 
as baixas temperaturas no Hemisfério Norte estimulam o consumo de café, com isso aumentando a quantidade 
demandada,  possibilitando uma pressão nos preços desta commodity.

No Paraná,   nesta primeira quinzena de setembro, os preços recebidos oscilaram, em média,  a R$ 
115,00/ sc 60 kg.


